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Resumo: A produção de forragem hidropónica (FH) permite obter matéria verde 

utilizando sementes de leguminosas e/ou de gramíneas que são colocadas em tabuleiros 

em condições favoráveis de germinação durante um curto período de tempo. Em Portugal, 

é utilizada a cevada grão para produção de FH para ruminantes. Com este ensaio, 

pretendeu-se comparar a produção de biomassa e a composição química de FH obtidas a 

partir da germinação de sementes de cevada [CV], de milho biológico [MB] e de milho 

híbrido [MH]). A germinação teve a duração de 10 dias e o ensaio foi feito em triplicado 

por tipo de semente com recurso a pequenos tabuleiros de plástico. Foram quantificadas 

a água utilizada na rega, a temperatura ambiente e a humidade relativa do local. 

Determinou-se a produção de matéria seca de cada FH e quantificou-se (g/100gMS) a 

MO, PB, GB, NDF, ADF, NFC, hemicelulose, celulose e lenhina de cada forragem. Por 

comparação com o peso das sementes iniciais utilizadas por tabuleiro, verificou-se uma 

perda de peso em MS por m2 durante os 10 dias de germinação. A perda de peso foi mais 

elevada (p<0,05) na CV (-40,7%) e menos elevada no MH (-27,0%). Entre forragens 

hidropónicas obtidas, os MH e MB apresentaram valores mais elevados (p<0,05) de MS, 

MO e NFC. A CV apresentou valores mais elevados (p<0,05) de PB e de constituintes da 

parede celular. Embora com menos PB, considera-se que tanto o MH como o MB poderão 

ser forragens hidropónicas alternativas à CV. 
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